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Brasília, quarta-feira, 8 de outubro de 1986 

Meira, Pompeu, O 
eles estariam el 

orlo:// 
dos 

Se a eleição fosse hoje, es-
tariam eleitos para o Sena-
do, por Brasília, o radialista 
Meira Filho e o jornalista 
Pompeu de Souza, pelo 
PMDB, com mandato de 8 
anos, e o empresário Osório 
Adriano, do PFL, com man-
dato de 4 anos. Logo atrás fi-
e a ri a m , pela ordem, 
Maurício Correa, do PDT, 
Alvaro Costa, do PSB, Anto-
nio Venâncio, cio PFL, e • 

Lauro Campos, do PT. 
Mas como a eleição não é 

hoje, e sim dentro de 38 dias, 
e ainda tem muita água pra 
rolar por baixo da ponte, va-
le registrar que Meira Filho 
teve uma queda acentuada, 
apesar de manter-se como a 
maior votação individual; 
Lindberg Aziz Cury, seu 
companheiro de sublegen-
da, teve uma ascensão signi-
ficativa, passando a ser a 
terceira maior votação indi-
vidual, praticamente empa-
tado com Pompeu de Souza, 
ainda o segundo mais vota-
do, mas que também caiu 
bastante; Alvaro Costa tam-
bém caiu vertiginosamente, 
embora ainda se mantenha 
com chances; José Ornellas 
teve também uma queda 
acentuada, baixando dos 5 
pontos percentuais ( seu no-
me nem apareceu no resu-
mo divulgado pela LPM-
Multi, que considerou ape-
nas aqueles que consegui-
ram índices acima de 5%); e 
Carlos Alberto Torres, do 
PCB, embora também não 
tenha alcançado os 5 pontos 
percentuais, teve uma as-
censão significativa, pelas 
informações da LPM-Multi, 
devendo ser considerado 
nas avaliações a partir de 
agora. 

Outro dado significativo: o 
percentual de indecisos pa-
ra o Senado aumentou consi-
deravelmente de uma pes-
quisa para a outra ( a pri-
meira foi realizada entre 18 
e 22 de agosto, a,segunda de 
22 a 24 de setembro, de 7 a 10 
dias depois do início do horá-
rio gratuito do TRE, portan-
to): era de 34,3%, elevou-se 
a 50,3%. O fenômeno é na-
cional, segundo a LPM: com 
o início do horário gratuito, 
os eleitores estão reavalian-
do todo o quadro. 

Foram divulgados pela 
LPM apenas os seguintes 
nomes, pela ordem: Meira 
Filho, do PMDB ( que teve 

- 15,2%, e tinha 30,5% na pes -
quisa anterior); Pomeu de 

Souza, do PMDB (que teve 
10,8%, e tinha 15% na ante-
rior); Lindberg Aziz Cury, 
do PMDB (que alcançou 
9,4% e tinha 6% ria ante-
rior); Osório Adriano Filho, 
do PFL (que tinha 4,5% e su-
biu nesta para 7,4% ); 
Maurício Correa, do PDT 
(que tinha 4,5% e subiu para 
6,6% nesta pesquisa); Alva-
ro Costa, do PSB, (que caiu 
de 21,8%, na pesquisa ante-
rior, para 6% nesta'; Lauro 
Campos do PT (que tinha 
5,6% e caiu para 5,5% ); e 
Antonio Venâncio, do PFL 
(que caiu de 6,3%, na ante-
rior, para 5,3% nesta). 

No entanto, como o que 
vale é a soma da sublegen-
da, Meira Filho e Lindberg 
Aziz Cury têm 24,6% (eles ti-
nham 36,5% na anterior); 
Pompeu de Souza e Carlos 
Murilo somam 14,1% (eles 
obtiveram na anterior 
18,9%); Osório Adriano so-
ma com Benedito Domingos 
e obtem 10,6% (eles tinham 
apenas 7,4% na anterior); 
Maurício Correa corre sozi-
nho, com seus 6,6%; Alvaro 
Costa não recebe quase ne-
nhuma ajuda de seus com-
panheiros de chapa, Sebas-
tião de Barros e Ruy Rosa 
(ele sobe de 6% para 6,2%); 
Lauro Campos também cor-
re sozinho com seus 5,5%; e 
Antonio Venâncio recebe 
pouca ajuda de seus dois 
companheiros de chapa, 
Clarindo Rocha e Edisio Go-
mes de Matos (sob de 5,3% 
para 6%, caindo em relação 
à anterior, quando a chapa 
tinha 6,9%). 

As conclusões que se ti-
ram desta pesquisa são as 
seguintes: 

A chapa Meira-
Lindbrg já está com sua 
eleição praticamente asse-
gurada, mas ainda não é 
certo que Meira seja o mais 
votado da dupla, e portanto 
o eleito, com Lindberg segu-
rando a suplência. O início 
do horário gratuito, a massi-
ficação em torno de Lind-
berg, e o fato de Meira estar 
na descendente e Lindberg 
na ascendente mostram que 
não há definição quanto ao 
mais votado; 

A segunda vaga ainda 
está indefinida, mas prova-
velmente fica com Pompeu 
ou Osório. Embora ambos 
tenham companheiros de 
chapa razoáveis ( Carlos 
Murilo, o de Pompeu, e Be-
nedito Domingos, o de Osó-
rio Adriano), são reduzidas 
as possibilidades de uma in-
versão de posição entre eles, 
embora Carlos Murilo tenha 
espaço para crescer, no ras-
tro de Márcia Kubitschek). 
Por enquanto Pompeu 
mantém-se à frente de Osó-
rio, mas é preciso notar que 
Pompeu está na descenden-
te, enquanto Osório está na 
ascendente. 

3 — Fora destes nomes, 
aparecem com chances' 
Mauricio Correa, do PDT 
(que subiu um pouco); Alva, 
ro Costa, do PSB ( que caiu 
vertiginosamente, e tem 
pouquíssimo espaço na TV, 
já que seu partido preen-
cheu quase todas as vagas, el 
diluiu muito o pouco tempo' 
de que dispunha); Lauro 
Campos, do PT (que mante-
ve o mesmo percentual, de-
pois do horário gratuito, e 
que não tem ocupado bem o 
pouco tempo de que dispõe 
no rádio e na TV); Antônio 
Venâncio, do PFL ( que é um  

desastre no rádio e na TV) 
J )sé Ornellas, do PL ( que 
tem pouco tempo no rádio e 
n a TV e não tem entrado na 
briga pelos "pirulitos" e da 
n tassificação na rua); e Car-
ies Alberto, do PCB (que 
cresceu mas ainda está kin-
g a dos primeiros, e que ain-
d 3 por cima carrega o peso 
de um partido que não des-
parta simpatias). 

4 — Fora destes nomes, 
a nguém tem chance, ape. 
s ar de se registratar a as- 
censão (ainda pouco signifi- 

itiva) de Pitanga Seixas, 
da PDS, que tem usado bem 
sau tempo no rádio e na TV. 

Fica aqui um registre fi-
n al: o PMDB perdeu a opor-
tunidade de brigar efetiva-
niente pela terceira vaga, 
ao impedir que Lindberg pu-
x,asse outra legenda, sena-
'', Ido de Meira Filho. Do jei-
te que está, Lindberg e Mei-
ra somam seus votos, mas 
amenas um se elege — e as 
indicações são de que os dois 
tcrão as maiores votações 
individuais. E mais: separa-
das eles tenderiam a obter 
a inda mais votos, já que na 
rr esma chapa a opção obri-
gatoriamente é por um ou 
outro, anulando-se a possibi-
li fade de votar nos dois. E 
Pompeu de Souza brigaria 
cem Osório pela terceira va-
ga. O PMDB escolheu o "ha-
rzildri" eleitoral. 

ESTARIAM 
ELEITOS HOJE: 

Meira Filho (PMDB ► 24,5% 

Pompeu de Souza (PMDB) 14,5% 

Osório Adriano (PFL) 10,6% 
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